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Guglielmo (Marconi 
  

Envolve-se neste momento 
em crepes o mundo cientifico 
perante a morte súbita, ocor- 
rida na terça-feira em Roma, 
do grande sábio que se cha- 
mou Guglielmo Marconi. 
Relativamente novo, pois 

nascera em Abril de 1874, em 
Bolonha, Marconi começou 
cêdo a demonstrar paixão 
pela electrotécnica e de ai os 
trabalhos posteriores para a 
descoberta do princípio da 
T. S. F., que tantos serviços 
de valor tem prestado à hu- 
manidade. Um deles, entre 
os muitos, estã ainda na nos: 
sa memória: o salvamento de 
mais de mil passageiros do 
vapor Titanic quando êste 
naufragou. Conta se, até, que 
lhe foi feita em Nova-York 
uma imponente manitestação   

de simpatia e de reconheci- 
mento e que uma rapariga 
americana lhe entregou a 
medalha de ouro que devia 
conservar tôda a vida como 
o seu mais legítimo titulo 
de glória. 

Marconiatravessou o Atlân- 
tico 87 vezes e em 1933 deu a 
volta ao mundo, utilisando 
para muitas das suas expe- 
riências o iate Electra onde 
costumava viajar. 

Universalmente conhecido, 
com Marconi desaparece uma 
figura de real talento, que 
honrou a Itália e deixa nome 
na História—um nome inapa- 
gável e tão expressivo como 
as suas descobertas cientifi- 
cas, os seus dotes intelectuais. 

Curvêmo-nos. 

  

Efemérides 

24 de Julho 

1823-—Estala, em Lisboa, uma 

revolução popular, 

1833—Entram na capital as 

fôrças liberais. 
1856-—São declarados livres os 

filhos de escravos nascidos em 

território português. 
1912—Inicia-se o leilão das 

joias da falecida rainha D. Maria 

Pia para pagamento aos seus 

credores. 
ee e 

O TEMPO 

Tem decorrido com certa irre- 

gularidade, misturando-se 0 calôr 

com a fresquidão e apresentan- 

do-se alguns dias nublosos. Em 

Aveiro - é assim: um autêntico 

paraíso, 

So o Padre Santo soubesse. .. 

  

  
  

O “Arcada 
Num almôço de inauguração é posto em re 

    

ntel, abre as suas portas 
lévo o importante 

benefício que representa para Aveiro a arrojada iniciativa do 
  

Está, finalmente, resolvido o grande | indispensável, enfim, nos hoteis mo- 

problema turístico: 
guuda-feira que tem um hotel! 

Exultemos, aveirenses! Regosije 

Aveiro desde se-| dernos e de categoria, Por onde se 

conclue que a cidade deve ao sr, Aris- 

tides Tavares Ferreira um utilíssimo 

  

  

A FACHADA DO «ARCADA HOTEL» 

mo-nos com éste facto porque êle é 
para a cidade dum alcance extraor- 
dinário, duma oportunidade inegável, 
absoluta, 

Arcada-Hotel se chama o novo es= 
tabelecimento, todo novo desde os ali- 

cerces, sendo mandado construír na 

parte mais central da terra pelo ca- 
pitão Aristides Tavares Ferreira, natu- 

ral de Gouveia, mas casado com uma 

filha do falecido comerciante da nossa 
praça, Domingos José dos Santos Leite. 

Quem o enfrenta não pode deixar de 
colhêr imediatamente as melhores im- 
pressões, tão elegante se nos depara, 

atraíndo pelas suas linhas gerais. É 
* obra do arquitecto Jaime Santos e a 

opinião que emítimos de princípio 
ainda hoje a sustentamos: honra-o 

sobremaneira. À entrada, faz-se, pro- 

visôriamente, pela Rua de Viana de 

Castelo, dando acesso ao primeiro an- 

dar uma escada - cómoda e bem lan- 
cada, Aqui ficam as principais de- 

pendências: escritório, sala de espera, 
sala de visitas, sala de jantar, cosinha 
e alguns quartos, dos 40 espalhados 
por todo o edifício, A destacar-se, 
porém, a sala de jantar, Vasta e 
tendo a revesti-la artísticos parneaux 

- da Fábrica Aleluia, impõe-se ainda 
- pela localisação dado » panorama que 

dela se disfruta, No segundo e ter- 

ceiro andares, tudo quartos. Pintados 
de côres diferentes e com mobília 
apropriada; cheios de ar, de luz e de 

confôrto; com vistas primorosas, o 

Arcada-Hotel de Aveiro, além do 
mais, tem de atreír per isso. Depois 
não lhe falta também um apartement 
preparado comme il faut, a água em 
abundância para as casas de bauho, 

telefones, campainhas eléciricas—o   

serviço em prol do seu desenvolvi- 
mento turístico e comercial, serviço 
que na segunda-feira foi posto em re- 

lêvo por alguns dos seus convidados 

para o almôço com que inaugurou o 
Arcada-Hotel e ao qual assistiram os 

srs, dr. Artur Cunha, representando o 
chete do distrito; dr, Lourenço Peixi- 

nho, presidente da Câmara; coman- 

dante Jaime dos Santos Pato, capitão 
do porto; major Gaspar Ferreira, pre- 

sidente da Junta Autónoma da Ria e 

Barra de Aveiro; coronel Santos Nati- 
vidade, comandante militar; engenheiro 

Almeida Graça, director das Esjradas; 
teneole-coronel Nobre de Figueiredo, 
de Iofantaria 19; dr. José Pereira Ta- 
vares, vice-reitor do Liceu; Teodoro 

Marques da Costa, chefe da aliânde- 
gas dr, José Manuel Sotto Mayor, de- 

legado do 1. N. do Trabalho; José 

Abrantes Deniz Belém, director de 

Finanças: João de Faria e Silva, se- 
cretário de Finanças; Sá Marques, te- 

soureiro de Finanças; dr. Alberto Sou- 

to, director do Museu; dr, António 

Peixinho, Delegado de Saiúide; capitão 

Quina Domingues, comandante da Po- 

lícia; capitão Firmino da Silva, co- 

Congresso de Imprensa 

  

Iniciou-se ante-ontem em Sin- 
tra um Congresso Nacional da 
Imprensa Regionalista, que será 
móvel, visto as suas sessões te- 
rem lugar, alternadamente, tam- 
bém noutras localidades, como 
Lisboa, Mafra, Ericeira, Cascais 
e Estoris. 
Yamos a ver o que de lá sai, 

sr. Aristides Tavares Ferreira ———————— 

mandante da Guarda N. Republicana; 

Luís Leite Ferreira e os representantes 

da imprensa: Pompeu Alvarenga, do 

Jornul de Noticias; Rodrigues Laran- 

jeira, do Correio do Brasil; Amadeu 

Reis, do Comércio do Porto; Joaquim 

Carreira, do Diário dá Manhã e Ar- 

náldo Ribeiro, de O Democrata. 

O repasto, iniciado depois das 13 

horas, constou da seguinte 

EMENTA 

Acepipes variados 
Lagosta à parisiense 
Frango marengo 

Tornedos com trufas 
Sorveie de morango 

Plum-kake 
Frutas 
Cofé 

Vinhos: tinto, branco e Porto 
Champagnes e licóres 

Tabacos: cigarros e charutos 

Este almôço, primorosamente servido, 
decorre num ambiente de satisfação 

pelo melhoramento: realisado, inician- 

dr. Artut Cunha, que, como represen- 
tante da autoridade distrital e em seu 
próprio nome, ergue à taça pelas 

prosperidades do Arcada Hotel. 
so    
CAP. ARISTIDES FERREIRA 

Segue-se Lourenço Peixinho, que se 

congratula por estar em presença de 

mais uma obra a engrandecer Aveiro, 

Felicita o seu realisador e oferece-lhe 
tudo quanto esteja ao alcance das 
funções que desempenha para que se 

não perca o esfórço dispeudido. 

O sr. major Gaspar Ferreira elogia 
a actividade, posta à prova, do seu 

camarada; diz dos sentimentos que o 

unem a Áveiro desde os verdes anos; 

apela para a união de quantos se in- 

teressam pelo seu engrandecimento e 

conclus bebendo à suíide de Aristides 
Ferreira e de sua família no momento 
em que novos horisontes se abrem, 

por sua iniciativa, para a cidade onde 
ambos, há muito, residem, sem, toda- 

via esquecerem o torrão natal,   «(Continua na 2* página) 

do, ao foast, a série dos brindes, o sr. 

No Teatro Aveirense 
na quarta-feira a 17.º representação da 
revista, com casa cheia, a trasbordar. 
Aplausos quentes, vibrantes e os princi- 

As «Tricanas e Galitos » 

efectuou-se 

esgotados. 

pais números bisados. 
anuncia novo espectáculo no dia 26 para 
o qual se encontram os bilhetes quási 

na capital 

  

ASPECTO DA SALA DO COLISEU DOS RECREIOS, DE LISBOA, DURANTE A TERCEIRA REPRESENTAÇÃO 

DA REVISTA AVEIRENSE «ÃO CANTAR DO GALO» NA NOITE DE 28 DE JUNHO 

E segue, pois se 

  
  

VIANA-AVEIRO | 
Fazem-se nesta cidade os prepara- 

tivos para receber condiguamente, co- 

mo merece, a excursão de Viana do 

Castelo, esperada no dia 1 de Agosto. 
A comissão de recepção tem reiinido 

quási diariamente no Club dos Gali- 

tos, devendo nos princípios da próxi- 

ma semana ser elaborado o programa 

das festas a realisar em honra dos 
ilustres visitantes, a quem será servido 

no pavilhão do Parque um copo de 

água durante o festival que, na tarde 

da chegada, ali deve ter lugar, 

Sabemos que o trabalho das placas 
vai muito adiantado, também, calcu- 
laudo nós que a inauguração da Rua 

de Viana do Castelo, onde vão ser co- 

locadas, revista um brilhantismo exce-, 
pcional dado o entusiasmo que já se 

nota nos aveirenses. As músicas dão 
tôdas o seu concurso às festas, in- 
cluíndo a regimental, o mesmo suce- 
dendo com o Rancho Infantil e outros 
agrupamentos, 

Para a recita de gala com a revista 

Ao cantar do Galo não há um único 
bilhete, chovendo todos cs dias pedi- 
dos de fóra para aquisição de cama- 
rotes e logares de plateia, que não 

podem ser atendidos. Nem que o tea- 

tro tivesse o dobro da lotação, Enfim: 

o entusiasmo cresce à medida que o 

dia do novo encontro entre as duas 

cidades amigas se aproxima, não res- 
tando a ninguem dúvidas sobre a 

grandiosidade que devem alingir as 

manifestações durante a permanencia 

dos vianenses entre nós. 
Cá os esperamos, pois, de braços 

abertos para bem os apertarmos de 

encontro ao coração. 

Outra 
Um cronista de Lisboa, cola- 

borador habitual do nosso cole- 
ga da Figueira da Foz, O Figuei- 
rense, sr. Mário Reis, referindo-se 
num dos números anteriores às 
dificuldades com que lutam os 
jornais de província para se sus- 
tentarem, escreve: 

Tive sempre uma grande simpatia 
pela Pequena Imprensa, e por isso 

vtjo sempre com tristeza os fenóme- 
nos que lhe são nocivos ou adversos. 
O analfabetismo das populações é o 

seu mais cruel inimigo, e assim é que 
só à custa dum verdadeiro milagre, 

de dedicações fortes e dum verdadeiro 

sentido de sacerdócio bem compreen- 

dido os jornais da província conse- 
guem viver, nunca muma relativa abas- 

tança mas sempre no meio de difi- 
culdades materiaís e financeiras gra- 
ves, que fariam desistir do intento 
quaisquer outros que não tivessem a 

sulcar-lhe as veias o fogo sagrado do 

amor” do próximo e das suas terras. 

Sem o analfabetismo atrevido ou in- 
diferente, a Pequena Imprensa pode- 

ria viver com certo desafôgo, apoiada 

na assistência moral e material que 

deveriam dar-lhe os seus conterrã- 
  

O cais da ria 
Sempre se caiou, sendo, por 

isso, outro o aspecto do canal 
que atravessa a cidade, 

Assim. sim, gostamos. E a 
gente “de fora também. deve 
apreciar porque a limpêsa Deus 
a amou... 

  

  

Obras no liceu 

Por conta da Direcção dos 
Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais começaram, há dias, umas 
obras de reparação naquela casa 
de ensino,julgadas indispensáveis. 

Sempre ouvimos dizer que o 
que é preciso não se dispensa, 

De passagem 
=y=— 

Esteve nesta cidade o antigo 

jornalista Rodrigues Laranjeira, 
cuja visita agradecemos, 

Veio assistir à abertura do Ar- 

  

    cada-Hotel, 

  

Capitão César de Brito 

Alguns amigos dêste oficial e 
a propósito da sua promoção ofe- 
receram-lhe, no Porto, um jan- 
tar em que foram postas em des- 
taque as suas primorosas quali- 
dades com inequívocas provas de 
admiração e estima, Se a tempo 
tivéssemos sabido da homenagem 
iríamos também abraçá-lo porque 
o capitão Alfredo César de Brito, 
sendo nesta casa justamente con- 
siderado, a isso tinha direito. 
Assim limitamo-nos a manifestar- 
-lho o desgôsto que temos por 
não assistir a essa festa. 

Atenção para a 4.º página 

  

  

crise da Imprensa 
neos. Infelizmente para ela, porém, 
os leitores não são osquêle número 

mínimo susceptível de assegurar-lhe à 

vitalidade e, entre os que lêem, mui- 
tos há que entendem dever fazê-lo 
apenas... de borla, sem se lembra= 
rem de que e jornal que lhes aparece 

feito em casa custou dinheiro e que é 
necessário pagá-lo para que Ele viva, 

Há-de levar: ainda alguns anos a 

extinção completa do escalracho da- 
ninho do analfabetismo, infelizmente, 
através da nossa terra. Entretanto, 
seria de aconselhar que se educassem 

as massas num sentido moral e pa- 
triótico, fazendo-lhes ver que. a Im- 
prensa não pode viver de balões de 
oxigénio e que todos têm o dever de 
auxiliá-la na medida das suas posses, 
porque constitui uma fôça ao serviço 
da grei, e sem a qual lôdas as afir- 
mações, de vida são como se não exis- 
tissem. Uma terra que não tem um 
órgão na Imprensa, mais ou menos 

retumbante, melhor ou pior redigido, 
é uma ferra que, nos tempos. moder- 
nos, pode considerar-se à margem de 
todo o progresso e de tôda a civiliza- 
ção. q é ni 

* * 

Com a atmosfera de intrangiiilida- 
de que se adensa a todos “os “instan= 
tes, pois, maus dias se antolham à 

existência da Pequena Imprensa, 

Quando seria de absoluta e equitativa 

justiça que, após os sacrifícios de 1tô- 

da a ordem com que os seus mento- 
res tem arcado, uma era-de prosperi= 
dade começasse a sorrir-lhe, eis que 

as dificuldades materiais se encaste= 
lam de inovo a empecer-lhe o cami=- 

nho. Sob-todos os pontos de vista é 
lastimável que tal suceda, sobretudo 
dado ainda o facto, extremamente li= 

sonjeiro para o brio da Pequena Im- 
prensa, mas contrário aos seus legíti- 
mos interêsses, dela não fazer do seu 

sacerdócio um, balcão de | negócios 
nem de vender por um prats de len- 
tilhas as suas colunas, Efectivameo- 
te, chega a ser comovedor o vesificar= 

-se que jornal nenhum, entre todos os 
que se publicam ua província, lutan- 

do com dificuldades sem conta, pro- 
cura cômodamente encostar-se a qual= 
quer boa sombra para suprir essas 

dificuldades, Cada um dentro das 
suas normas políticas ou ideológicas 
e, todos, na deffsa intemerata e rija 
dos interêsses das suas ferras, os jor= 

nais portugueses da província ofgrer 

3



  

O DEMOCRATA 
  

Viagens económicas à Exposição de Paris 
pola AGÊNCIA DOMUS 

Por mar, 12 dias (4 noites em Paris). 
Idem a França e Inglaterra, 20 dias 
Por terra, 11 dias (8 noites em Paris). 
Idem, 15 dias, Paris, Biarritz, Lourdes 
Idem, 20 dias, Paris, Lion, Marselha, Nice, 

d'Azur), Lourdes, Biarritz 
Idem, 16 dias, França e Bélgica: 

Gand, Anvers, Bruxelas. 
Idem, 19 dias, França e Suiça : Paris, Lion, Mar- 

selha, Nice, Génebra, Lausanne 

1 272850 
1.797850 
1.200800 
1.495800 

2.050800 

1.670800 

2.000800 
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x 

> 
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(Côte 

Paris, Ostende, 

Dani MES SPO 

Idem, 23 dias, França e Itália (atravessando a 
Suiça): Paris, Stresa, Milão, 
Roma, Florença, Venesa, Lido, Milão, Paris . 

Génova, Pisa, 
2.250800 

Tôdas as despesas compreendidas 
  

Para informações dirigir-se à Redacção do nosso jornal, 
  

  

cem uma frente comum, talvez única 
em tôdas as imprensas do mundo, 

que só por si a honra e honra a Na- 

ção. 

Desgraçâdamente, esta grande fôrça 

espiritual, que representa um valor 

inestimável na chatesa do nosso meio, 

está longe de ter o apoio material 

que lhe é indispensável, As matérias 

primas chegam-lhe por preços protbi- 

tivos € as receitas, em contrapartida, 

por doses homeopáticas e insuficien- 

tes. Entre estas duas fôrças, uma 

propulsiva ce a outra repulsiva, se 

exerce a acção dinâmica e patriótica 

da Pequena Imprensa, num milagre 

de equilíbrio que nem todos compre- 

endem porque, na verdade, está fora 

de tôdas as regras clássicas. Só po- 

dem compresadê-lo aquéles que, isen- 

tos de vis interêsses e de egoísticas 

vaidades, sem passarem o tempo a 

marcisar se, empregam tôda a sua 

actividade, tôdas as fibras do seu co- 

ração, todos os seus estados de alma 

ao serviço dos outros—dos mais fra- 

cos, dos mais humildes, dos mais ne- 

cessitados. 

A Grande Imprensa vai fazer face 

aos novos encargos resultantes da cri- 

se per meio da acção directa que tem 

ao seu dispor, Mas a Pequena Im- 

prensa?, Com uma receita de assi- 

nantes precária a outra de anúncios 

práticamente mula, feoecem-lhe “os 

meios de travar com a crise uma luta 

vitoriosa, A sua vida vai agravar-se 

dum modo tremendo, e novos e maio- 

res sacrifícios vai fazer para que a 

sua voz não se extinga, com prejuizo 

manifesto dos interêsses das suas ter- 

ras, 
De desejar seria que, em tôdas as 

cidades, vilas e aldeias portaguesas, 

as populações soubessem nesta emer- 

gência dolorosa auxiliar os seus jor- 

nais privativos, fornecendo-lhes os 

meios que êles não podem dispensar 

para manterem a sua vida honesta e 

sem mátula em defesa dos interêsses 

comuns! 

Que grande lição de civismo, de 

resultados prálicos grandiosos, não da- 

ria a opinião pública provinciana inc 

lecessaddo-se, a valer, pelos seus jor- 

nais, que se sacrificam para servi-la, 

esquecendo e pondo de parte, numa 

abnegação já hoje pouco vulgar, os 

seus interêsses próprios e também 

respeitáveis, 

E' verdade. Ninguém sabe o 

que custa a publicação dum jor- 
nal quer em trabalho, quer em 

despeza, quer em solicitude. Jul- 

gam alguns que isto não passa 

dumia toisa sem valor, talvez es- 

"cuisada, inútil, até. Todavia o 

jornal é, numa terra, algo de im- 

portante porque torna conhecidos 

os seus valores, advoga interês- 
ses, discute problemas, regista 
casos, lembra faltas e é susceptí 

vel de fazer chegar aos confins 

do globo as ansiadas notícias do 

torrão natal. Não será isto, por- 
ventura, alguma coisa ? Não se- 

rá isto muito? E sendo-o não 

mereceremos nós que o público 

nos ajude a viver para O servir- 

mos cada vez melhor ? 

Eis a pregunta que a crónica 

do Figueirense nos sugere e aqui 

deixamos também à apreciação 

dos nossos leitores, 

Aniversários lufuosos 
—o— 

  

  

Passou ante-ontem o 1.º ani- 
versário da morte de José Hen- 
riques, que em plena mocidade 
“tombou no túmulo, dizimado 
pela tabercnlose. 

Fez aqui serviço na Direcção 
de Finanças e mais tarde, tendo 
sido colocado como manipulador 
dos correios em Oliveira do Aze- 
meis, ali adoeceu com o terrível 
mal de que veio a falecer. 

* 
* 

Também depois de ámanhã 
faz um ano que Florentino Vi- 
cente Ferreira, nosso velho ami- 
go, deixou o mundo. Era possui- 
dor de nobres senna 
muitas vezes nos manifestou a 

* 

«Sport Club Beira-Mar» 

Reiniu há dias, nêste grémio, 
a assembleia geral que discutiu 
vários assuntos e elegeu os nor 
vos corpos gerentes. 

Eis os seus nomes: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Alberto Ruela ; 
vice-presidente, Eduardo Cerquel- 
ra; 1.º secretário, Luís Pedro da 
Conceição; 2º, Pedro Azevedo. 

DIRECÇÃO 
Presidente, dr. David Cristo; 

vice-presidente, Francisco Andias ; 
tesoureiro, Pedro Rezende; 1.º se- 
cretário, Eliziário Moreira; 2.º, 
Manuel de Sousa; vogais, Alba- 
no Henriques Pereira, Carlos Pin- 
to, João Lopes e José de Pinho 
Nascimento. 

CONSELHO FISCAL 

Manuel da Maia Romão, Ino- 
cêncio Soares e Elias Gamelas 
de Oliveira Pinto. 

  

Um ano de guerr 
== 

Fez no passado domingo um 
ano que se iniciou em Espanha 
o movimento militar contra o go- 
vêrno comunista, Na véspera ha: 
víamos atravessado êsse país pa- 
ra nos dirigirmos à Bélgica, nada 
fazendo prever os sucessos que 
se preparavam, Estivemos, mes- 
mo, em Irun onde notámos a 
maior despreocupação por parte 
dos seus habitantes, que se mos- 
travam satisfeitos e se divertiam 
alegremente. E contudo... o que 
a essa hora se preparava para li- 
bertar o país visinho dos elemen- 
tos que dias antes haviam morto 
Calvo Sotelo ! 

Um ano de guerra civil | 
Infeliz Espanha! Até onde te 

conduziram os êrros dos que ve- 
lavam pelos teus destinos! 

Pró-Bombeiros 
=X=— 

Como noticiâmos, visitou no 
domingo esta cidade onde veio 
tomar parte num festival em be- 
nefício da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários, o 
Orfeon da Madalena (Gaia) que 
na estação foi aguardado pela 
Direcção e corpo activo da com- 
panhia e pela música do Asilo. 
Organizado o cortejo desceu pe- 
la Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho até o monumento aos Mor- 
tos da Guerra onde os orfeonis- 
tas colocaram um ramo de flores 
naturais e executaram a Portu- 
guesa, proferindo nesta altura um 
patriótico discurso o sr, capitão 
Campos Rego, da Agência da Li- 
ga desta cidade. De novo em 
marcha, o cortejo atravessou as 
Ruas Viana do Castelo e Coim- 
bra, Praça da República, Rua 

Gustavo Pinto Basto e Praça 
Marquês de Pombal, dirigindo-se 
ao quartel dos bombeiros, que 
recebeu festivamente os recem- 
-chegados, falando o sr. Firmino 
Fernandes, 1.º comandante da 
Companhia, a quem agradeceu os 
cumprimentos o sr. Alberto Al- 
ves, do Orfeon, 

Após, todos os componentes e 
famílias se dirigiram ao Gato 
Preto para almoçarem, seguindo 
depois em passeio pela ria até 

S. Jacinto. De tarde teve lugar o 
festival, que constou, primeiro, de 

concerto pela Banda Regimental. 
O Oifeon foi muito aprecia- 

do e aplaudido, merecendo espe- 

cial referência a segunda parte 
do programa em que se distin- 

guiu nos fados e canções o te- 

nor Loubet Bravo, que é, sem 
dúvida, um elemento de valor 

dentro daquêle grupo coral e 

ainda o baritono Almeida Rouxi- 

nol, que também agradou. Antes 
da apresentação, o 2.º comandan- 

te dos bombeiros, Firmino Costa, 
colocou na bandeira dos orfeo- 
nistas fitas de seda como recor- 
dação da sua visita a Aveiro. 

A assistência não foi muito 
numerosa devido, talvez, à hora 

imprópria a que teve lugar o tes- 
tival, pois, como já dissemos, es- 
tas diversões deviam realizar-se, 
presentemente, de noite. Mas 
adiante... 

Antes de terminar estas breves 

notas seja-nos permitido felicitar 
o st. Isolino Sousa, regente do 

Oifeon pela maneira como êste 
se apresentou e que sobremanei- 
ra honra Vila Nova de Gaia. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3$50 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

  

  
  

  

Logo à seguir, Alberto Souto ex- 
plica as várias altitudes que tomou 
durante a construção da obra e em 

presença do projecto elaborado, Cla- 

rameute evidencia o seu desacôrdo 
nalguos pontos a que fez referência, 

mas concorda que a cidade de Aveiro 

possue hoje um hotel que a dignifica, 

que a honra, que a eleva, exaltando 
a sua utilidade perante a qual não 

pode deixar de tecer ao sr. Aristides 
Ferreira os maiores louvores. 

Rodrigues Laranjeira, como o mais 

velho dos representantes da Imprensa, 

congratula-se por ter tido ensejo de 

assistir à inauguração do Arcada-Ho- 
tel e felicita também o seu proprie- 

tário a quem deseja as máximas 

prosperidades, 
O director do Democrata exteriorisa 

o maior entusiasmo em presença do 

grandioso empreendimento do sr. Aris- 

tides Ferreira, que desde a primeira 
hora o teve a seu lado na convicção 

de ver surgir o que tanta falta estava 
fazendo, Presta homenagem às suas 
extraordinárias faculdades de traba- 

lho; põe em foco a sua actividade 
sem limites; em destaque o arrôjo 

dás suas iniciativas, e termina, aca- 
lentando a esperança de o ver ir mais 
longe, agora que, pode-se “dizer, aca- 

baram certas dificuldades. Fala ain- 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos. 
naris, garganta, boca 

e dantes 

Consultas das 9 ás 12 horas 
e das 14 ás 16 horas 

Avenida Central   sua solidariedade em momentos 
críticos não o esquecemos tam- 
bém, invecando a Rua memória, '   AVEIRO 

0 “Arcada Motel, abre as Suas portas 

  

(Continuação da 1* página) 

da, na mesma ordem de ideias, O sr, 

José Dias Belém, agradecendo o sr. 
Aristides Ferreira com um comovido 

—muito obrigado !—as palavras que 

lhe foram dirigidas, 

O almoço terminou varava das 16 
horas, sendo o anfitrião, à saída dos 

convivas, cumprimentado afectuosa- 
mente. E 

Da gerência do Arcada-Hotel foi 

incumbido o sr, António Pimenta, com 

longa prática do métier, auxiliado pela 
esposa, tendo-se registado como pri- 

meiros hóspedes os momes dos srs. 

Franco Ferreira, de Lisboa, e António 

Ribeiro Gonçalves Bastos, da casa 

Citrota, 
Escusado será repelir que augura- 

mos ao Arcada-Hotel um futuro-re- 
pleto de prosperidades. É que, pela 
sua silnação, que permite aos hóspe- 
des disfrutarem vistas surpreendentes; 

pelo asseio, pela limpesa e pelo con= 

fôrio está à allura de receber tôdas 
as pessoas categorisadas que nos vi- 
sitem e aqui desejem demorar-se ou 
mesmo permanecer, Custou, mas foi, 
Louvores ao homem que tal conse- 
guiu, removendo, para isso, tôdas as 
dificuldades, 
——— ea 640 ques 

Para venda de perfumarias 

Na placa da Praça Luiz Cipria- 
no, em frente ao Club dos Gali- 
tos e junto à palmeira que ali 
se ergue, vai ser construido um 
elegante pavilhão destinado à 
exposição e venda de perfuma- 
rias de uma fábrica conhecida no 
mercado, 

Dizeni-nos que o projecto é 
interessante, 

Motor eléctrico 
Vende-se, marca Asea, de 3 HP, 

  

  Tratar com M. Carlos Anastá- 
cio na Avenida Central, 

Livros 

«SONETOS E SONETILHOS» 

João Rico, que dirige o Cence- 
lho da Murtosa e faz versos tam- 
bém, reiiniu em volume algumas 
das suas produções, pondo-lhe o 
título da epígrafe. E' a oferta 
dêsse volume que hoje lhe vimos 
agradecer depois de apreciarmos, 
com deleite, o seu recheio, 

  

  

No campo 
ga 

A convite do amigo Severim Duarte 
foram no domingo almoçar a uma 

propriedade do sr. António Saraiva, 
junto ao Vouga, os srs, dr. Vitorino 

Cardoso, Carlos e Gervasio Aleluia, o 

director deste jornal e ainda os srs, Mas 

nuel Seabra e Virgílio deSouza Oliveira, 

de Anadia, que, a-pezar-do calor in- 
tenso dessa tarde de verão, ali pas: 

saram, com as respectivas famílias, 

algumas horas agradaveis protegidos 
pela sombra das latadas onde o fruto 

se apresenta sob os melhores auspícios, 

A debandada fez-se quando o sol 
já havia desaparecido no horisonte, a 

lua começava a envolver a terra no 

seu manto prateado e a brisa nocturna 
vinha ao encontro dos desejos de 

todos... 

Há momentos tão apreciaveis na 
vida... 

|Necrologia 

Após prolongado sofrimento finou- 

-se, terça-feira, o sr João Dordio Paes, 

funcionário das Obras Públicas, ma- 
tural de Ervedal, concelho de Aviz. 

Contava 62 anos, era casado com a 

sr.* D. Laura Branco Paes e o seu 
cadaver foi no dia seguinte sepultado 
vo cemitério central, aonde o acom- 

panharamw os internados vo Ásilo-Es- 

cola, alguns colegas e outros empre- 

gados nas O. Públicas, A chave da 

urna conduziu-a o sr, Manuel Vicente 
Ferreira e durante o trajecto, orga- 

nisaram-se diversos turnos, 

* “ 
“ 

No Hospital também, há dias, deixou 
de existir o sr. Bernardo Baptista dos 

Santos, a quem um sofiimento car- 
díaco vinha torturando a existência, 

Era solteiro e contava 57 anos, 

* * 

Faleceram mais ; nesta cidade, Ma- 

tia Rosa de Jesus Reis, de 26 anos, 
casada com António dos Santos Gadim; 
na Quinta do Gato, Maria da Luz 
Rodrigues, de 35 anos, casada com 
Gonçalo Costa; na Povoa do Paço, 
Maria Rodrigues da Cunha, de 90 
anos, viuva e em S. Bernardo, Maria 
Libreira, de 67, também viuva, 
  

Êste número foivigsa-   do pela Censura 

  

  

Homenagem a Viana do Castelo 
Subscrição de 1 escudo para aquisição 

  

das placas com o nome da ferra amiga 
Transporte. 467800 

Joaquim Carreira, Jacinto Aurélio de Figueiredo, Maria da 

Conceição Figueiredo, Leonilde da Conceição Figueiredo, António 

Bernardino Torres de Figueiredo e Lisete da Conceição Alves, 6800 

Soma. . . 473800 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: àmanhã, a stº D. 
Maria Lucinda Alvim de Matos, pro- 

fessora oficial e esposa do srt. tenente 

Joaquim de Matos; o nosso velho ami- 
go Crisanto de Melo e a inocente Ju- 

dith da Conceição, filha do sr. Luis 
Manuel Rodrigues; no dia 26, a in 

teressante trizaninha Auzenda Freitas 

da Costa e o Ruisinho, filhos, respe- 
ctivamente, dos srs. Fitmino Costa e 

José Pinto; a esposa do sr. António 
Tavares de Sousa e o sr. dr. Júlio 
Cristo, médico em Lisboa; em 28, a 
menina Maria Ester, filha do sr. José 
Lopes Godinho, professor no concelho 
de Oliveira de Azemeiseasr. D, 
Violeta Vieira da Costa, residente em 

Luanda (Africa Ocidental) e em 29, 
os srs. dr. José Baptista Pereira Za- 
galo, juiz da Relação, aposentado, o 
alferes Francisco António Wenceslau, 
actualmente em Chaves e o filho Al- 
fredo Manuel, do sr, Manuel Faria 
de Almeida, empregado na filial do 
Banco N. Ultramarino de Lourenço 

Marques (Africa Oriental), 

Casamentos 

Consorclonsse com a interessante 
tricaninha Maria do Carmo da Silva 
Reis, filha do sr. Francisco dos Reis 
Santo Tirso, o st. António da Silva 
Ferreira, estabelecido com barbearia 
na Rua dos Mercadores. 

Muitas felicidades. 

—Em Espinho foi pedida para O 
sr. Avelino da Conceição Vaz, a mão da 

srº D. Maria Ondina Gayoso Henri- 
ques, dilecta filha da sr.º D. Gumer- 
ainda Goyoso e de seu'marido, o 

nosso amigo António H. Maximo Jú- 
nior, residentes naquela praia. 

O enlace efectuar-se-há breve 
mente. 

Partidas e Chegadas 

Vinda de Lourenço Marques (Áfri- 
ca Oriental) devia ter chegado ontem 
a Lisboa, a bordo do Quanza, q sr.” 
D. Rosa Lima, estremosa mai do en- 

genheiro Mateus de Lima, adjunto da 
Junta Autónoma da Ria e Barra. 

Acompanham-na seu filho Jaimee u 
esposa dêste, que aqui vêm passar 
alguns mêses, 
—No mesmo vapor também eram 

esperados o st, engenheiro João Ribei- 
ro de Lima, director do porto do 
Funchal e o nosso conterrâneo Carlos 
da Naia Sarrazola, escrivão de Di- 
reito em S. Tomé, 

— Regressou da Batalha onde es- 
teve de visita o sua irmã e cunhado, o 
nosso amigo Alvato Ferreira da Sil- 
va, a sr? D. Bárbara da Costa Cres- 
po. 
—Em gõôso de férius partiu para 

Urros (Douro) a sr.º D. Maria de 
Jesus Sêco, professora oficial. 

Praias € Termas 

já seguiram pata a CoélicNiva! 
com suas familias os srs. Silvério | 

Amador, Manuel josé da Costa Gui- 
mardes e Anselmo José Lopes Ferreira. | 

— No praia do Farol também se   
(TR ATI OA Oo 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 

  

encontram os srs, António Andrade, 

Francisco das Neves Vieira, 2.º sar- 
gento de Cavalaria 8, José Robalo 
Lisboa Júnior e dr. Henrique Paz, se- 
cretário Geral do G. Civil de Viseu. 

—pPara Ribeiradio partiu esta se- 
mana a esposa e filha do nosso ami- 

go Gervasio Aleluia, da acteditada 
Fabrica Alellula, 

biga dos Combafentes 
mid 

A agência de Aveiro, atenden- 
do à insuficiência de recursos 
materiais para exercer a sua mis- 
são, distribufu uma circular a 
vários indivíduos que julga po- 
derem inscreverem-se como só- 
cios beneméritos, solicitando-lhes 
êsso favor. 

uma tristêsa o que se passa 
com respeito à assistôncia; mas 
quando o egoismo—o sórdido 
egoismo dos homens, daqueles 
que podem, que têm fortana—os 
leva a alhearem-se por completo 
da sorte dos desgraçados, essa 
atitude chega a ser revoltante. 

Se nos fósse permitido dizer, 
à vontade, o que pensâmos sôbre 
o assunto... 

    

Tilia do Japão 
Só hd uma. E' a usada pela 

mais fina e elegante élite avei- 
rense, 

Exames 
po 

, No Liceu de José Estêvão ve- 
rificou-se Bste ano o seguinte 
apuramento: 

7.º classe de Ciências—Alberto 
Eugénio Coelho Marques, Antó- 
nio Emanuel da Costa Lemos, 
Augusto Luís H, Pinheiro, Custó- 
dio Simões Fernandes, Florentino 
Ramalho da Rocha, João das Ne- 
ves Ferro Júnior, Manuel Augusto 
dos Santos Pato, Mário José Pi- 
res, Narsélio Fernandes Matias & 
Rolando -Naia, aprovados; Nor- 
ton de Matos e Quintino Mário 
Simões Teles, distintos. Houve 
uma exclusão, 
Singulares da 7º classe de 
Ciências — Alberto Marques Osó- 
rio (Alemão, Filosofia, Matemáti- 
ca, Organização Política e Adm. 
da Nação e Geografia), Fernando 
A. Sá Marques (Alemão e Org. 
Política e Adm. da Nação), Joa- 
quim A. Ferreira dos Reis (Filo- 
sofia, Org. Política, Alemão -e 
Geografia), Artur M. Quina Do- 
mingues Ferreira (Alemão, Mat., 
Org. Política, Geog. C. Naturais 
e Filosofia) e José Ferreira Pata- 
cão (Filosofia, Alemão, C. Natu- 
rais, Geografia e Org. Política), 
aprovados. 

7.º classe de Letras — Adolfo de 
Freitas Vidal, António Carlos P. 
Rocha e Cunha, Carlos Lopes da 
Cunha, Cecília Marques Maia, 
Dora de Rezende Ferreira, Do- 
mingos Gonçalves Gomes, Esme- 
ralda Ferreira da Cruz, Generosa 
Fernandes da Silva, Glória de 
Oliveira Santos, Hermenegilda 
Baptista, Jofre do Amaral Noguei- 
ra, José Adriano Pereira de Aguiar, 
José Fernandes dos Santos, Luci- 
lia Soares de Almeida, Luís Afon- 
so de Vasconcelos, Manuel do 
Amaral Aguiar, Manuel Domin- 
gues de Andrade, Manuel Carlos 
Cura, Maria Maia Lírio, Maria 
Ondina Guerra M no, Maria Ro- 
sa Mieiro, Nereida Catarino Sil- 
va é Pinho e Olívia da Concei- 
ção Nete, aprovados. 

Singulures ida 7.º classe de 
Letras = Delfim Linhares de An- 
drade (Inglês) e Maria Lígia Pa- 
toilo Cruz (Português, Inglês, 
Alemão, Geografia Histórica, Fi- 
losofia, Org. Política e Adm. da 
Nação e Latim), aprovados. 

1 Os exames de admissão a êste 
estabzlecimento de ensino devem 
principiar segunda-feira, tendo-o 
requarido 216 examinandos. 

” 
* 

Na Universidade de Lisboa 
também concluiu o 3º ano de 
Direito, o estudante José Maria 
Soares Carinha, natural da Mur- 
tosa, mas residente, há anos, nes- 
ts cidade onde frequentou o nos- 
so liceu e é bastante conhecido. 
Felicitando-o, muito estimamos 
que os seus triunfos continuem a 
registar-se pira em breve o ver- 
mos entrar, cheio de esperanças, 
na vida p'ática. 

* 

  

O consumo do papel 
cm) mm 

Transmitem da Alemanha que 
a Câmara da Imprensa do Reich 
promulgou uma medida, orde- 

«nando que, a partir dêste mês, se 
economise rigorôsamente o pa- 
pel para a impressão dos jornais 
e revistas. E como se isso ain- 
da não tôsse o suficiente, obriga 
todos Os editores, ao encomen- 
darem o papel de que necessi- 
tem, a fazer uma declaração es- 
crita na qua! se comprometem a 
empregar em jornais e revistas 
apenas determinado contingente 
do papel pedido, 

Estamos arranjados. Agora não 
é só o preço elevado do papel: 
temos de contar também com a 
dificuldade em o obter! 

Já lá viram? 

  

so 

Da Terra Nova 
==0== 

Entrou ante-ontem de tarde a 
nossa barra o vapor de pesca 
Santa Joana, que, como dissemos, 
fôra aliviar carga ao Porto. 

Fez bôa safra pelo que felici- 
tâmos a Empiêza societária, 

  

  
  

  

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos   Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas às terças-feiras das 10 
às 12 horas 

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos, Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os aias das 10 às 

12e das 15 às 18 horas 

Xlectricidade médica 

   



mw 

Trincheira dum crente 
Um grande Chefe 

O atentado que há dias alcançou à 

reprovação unânime do país, de novo 

pôz em relevo, em plena luz, a in- 

confundível personalidade de Salazar. 
O críme não tem classificação, Re- 

volta e indigna pela maldade que re- 

vela. Nem merece que lhe dedique- 

mos muitas palavras, pois já foi, e 
continúa a ser severamente castigado 

pela “conscência nacional —por tudo 
que em Portugal traduz inteligência, 

  

MÉDICO ESPECIALISTA 
=0> 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
mi () om    

   

  

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hosp'tal da Misericórdia 

es, im 

AVEIRO == 
  

| Ferreira da Costa 

O DEMOCRATA 

Us envenenadores HO povo 
Caça a êles! 

A. fiscalização do fabrico do 
pão em Lisboa e Póôrto, por in- 
termédio das brigadas especiais 
de fiscalização noturna, e em 
Coimbra directamente pelos agen- 
tes fiscais da Delegação da Ins- 

DR JOAQUIK HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

[1 pecção Geral das Indústrias e 
Coniércio Agricolas, tem conti- 

Praça do Comércio (Nos fircos) nuado a fazer-se com a maior | 
AVEIRO eficiência — dizem-nos. 

Ultimamente, na capital, verifi- 
COS OO O ES | COLI-SE que alguns industriais, 

  decerto com o objectivo de obte- 
  sentimento e acção de servir sincera € rem com maior facilidade o le- 

Meteorologia e Sismologia 
Previsões de 20 a 31 de Julho 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral—Depois de oscilar bruscamente, 
em 26, continúa a descida barométrica ató 31, data em que inicia 
uma subida fortemente acentuada. 

Datas de novos ciclones—Em 26 e 81, 
Movimentos mais sensíveis no campo de pressão-—Em 26 e 31. 
Tempo em Portugal--É provável que o tempo se apresente, 

por vezes, ameaçador de trovoadas, principalmente em 29, 
Tempo no estrangeiro-—Tendência para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: na Sérvia, India e China Oriental. 
Oscilação provável de temperatura na Peninsula—Tendencia 

dedicâdamente os seus altos destinos 
e a mobilíssima dignidade da hora 
presente, 

O acontecimento supreinamente im- 

pressionante, de-véras sugere e impõe 

alguns simples e evidentes comentá- 
rios, 

Mais uma vez, dominado por um 

equilíbrio impecável, Salazar, traçou 

com mão firme e alma de mestre, à 
sua clara atitude de grande homem 
de Estado e expõz lúcidamente a po- 
sição aprumada, vertical, do país, em 
presença do confuso, suspeito e divi- 

dido horizonte internacional, Nesta 
conjuntura gravíssima, em que tôdas 
as palavras ásperas e tôdas as medi- 

das violentas teriam justificação ou 

cabimento, Salazar, surge-nos numa 

auréola de tam profunda serenidade 

mental e moral, que ela só por si, 

encerra uma verdadeira escola de 
pensamento, de emoção e de actos a 

meditar e a ser admirada ve seguida 

por todos os portugueses patriotas, 

dignos, de boa e recta vontade, 
Não estamos, apenas, em face do 

estóico, que se votou como íntegro ci- 

dadão e como esclarecido homem de 
govêmo, à missão quási providencial 
de erguer Portugal às maiores culmi- 
nâncias de engrandecimento, a que 

pode aspirar um povo, no grémio do 

mundo civilizado, Outro ângulo, não 

menos alto, perfeito e original, avalta 

espiritualmente na sua singular indi- 
vidualidade. É a dum sério, profun- 
do e verdadeiro educador. Desde que 

aparece ao serviço da Revolução de 

28 de Maio, a quem deu inteligência 
política e fulguração patriótica, a sua 

vida de trabalho exaustivo, a sua ir- 

repreensível conduta moral, delicada, 

cortês e distinta, a expressão sempre 

tlevada, superior e reflectida, das 
suas directrizes ideológicas e da sua 
crítica política, que é modelar, afir- 

mam uma permanente e inegualável 

obra de educação cívica, que procura 

disciplinar as inteligências, dominar 

as paixões, dignificar os actos, fazen- 

do constantes apélos à razão, à vir- 
tude, ao bom-senso, à justiça, à ver- 

dade--aos sentimentos cristãos. 

Governa e doutrina, ensinando e 

educando» pela palavra e pelo exem- 

plo, mantendo uma admirável concor- 

dância entre o pensamealo e a acção. 

Age como pensa, pensa como sente, 
dentro da maior sinceridade e em 

absoluto auto-domínio. A sua men- 
talidade e a sua vida estão fa- 
zendo no país uma feconda revolu- 

ção espiritual e política, de que não 

bá memória, pela elevação e nobreza 
que a caracterizam, Daqui lhe vem 

o seu maior prestígio. Nêste sentido, 
é um atistocrata de raiz. Da verda- 
deira aristocracia do espírito, do cora 

ção e da vontade, em que a par da 

visão penetrante e ordenada, há refle- 
xos de santidade e cintilações de vir- 

tudes heróicas. 
. t , ” 

- O seu notabilíssimo discurso, que 
se pode considerar histórico, proferido 
perante a memorável e significativa 

manifestação de apoio das fórças de 

terra e mar, é em todas as suas li- 
nhas, de serenidade moral, de verda- 
“de, de coragem, de equilíbrio político 
e de altíssima projecção patriótica, 

digo de fervorosa admiração e de 

veementíssimo aplauso, 
Dele destacamos a exaclíssima alu- 

são aos postulados da inércia ou da 
decadência nacional, que dominavam 
a nação, antes da Revolução de 28 

de Maio, âcérca da impossibilidade de 

    

        

    

   

                                            

   

   

   

tos e tantos outros, bem intencionados 

e de real competência, como a histó- 
ria sobejamente o demonstra, quando 

num esfôrço sério, desejavam servir a 
nação, cafam vencidos e até escarne- 

cidos, 

Hoje temos as finanças em ordem, 
sem o concurso do estrangeiro; viver 

mos econômicamente, sem depender 

dos recursos do emigrante e do oiro 

do Brasil; mantemos a aliança ingle- 

sa, sem ela representar uma subser- 
viência ou um protectorado. A alian- 

ça inglesa é uma justa e leal troca de 
serviços, Assim é que está certo, A 

Inglaterra tem os seus interêsses a 

defender, mas nós, independentemente 
das obrigações da aliança, temos tam- 

bém os nossos, que se relacionam com 
a Península, em face do conflito es- 
panhol, A Espanha de Frasco é a 
barreira natural entre Portugal e o 
Comunismo Ibérico, É assim mesmo. 
A vitória do nacionalismo espanhol, 

não é indiferente à causa do Portu- 
pal nacionalista. Será a garantia só- 
lida e insofismável da nossa ordem e 
da nossa paz. E é legítimo a Portu- 

gal, que defenda o seu lar, das laba- 

redas alterosas que devoram a pátria 

irmã, tristemente ensopada em ruinas) 

em martírio e em sangue, 

J. Carreira 

  

     

  

Engraxe só com 
6 e e 

mimi,    

Excursões 

Em quatro camionetes parte 
depois de ámanhã para o norte, 
em excursão, um numeroso grupo 
de aveirenses e famílias, que per- 
correrá o seguinte itenerário : 
Porto, Famalicão, Braga, Barcelos, 
Viana do Castelo, Espozende, 
Povoa de Varzim, Vila do Conde, 
Porto e Aveiro. 

O Grupo Excursionista «A Mo- 
cidade diverte-se» como se co: 
gnominou, deve regressar no dia 
seguinte, estimando nós que faça 
bôa viagem, 

“* 
* 

No Pórto. está a organizar-se 
uma excursão a Aveiro que terá 
lugar no dia 8 de Agosto, pro- 
movida pelos Entendidos da Sé e 
na qual tomam parte outros gru- 
pos daquela cidade, que farão o 
trajecto em comboio especial, 

O programa ainda não foi ela- 
borado, em definitivo, constando- 
-nos, no entanto, que haverá uma 

cerimónia junto do monumento 
que se ergue na Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho para perpê- 
tuar a memória dos que morre- 
ram na Guerra; almôço regional 
nun restaurante da cidade e tal- 
vez passeio na ria. 

A tratar de assuntos que se re- 
lacionam com o passeio estive- 
ram aqui, no penúltimo domingo, 
dois delegados do grupo que 
promove a excursão, aos quais 

agradecemos a gentileza da sua   visita. 

vantamento de massas, empre- 
gavam determinados produtos, al- 
guns possivelmente nocivos à 
saúde dos consumidores e cujo 
uso é proibido, segundo o dis- 
posto no: artigo 54º do Regula- 
mento para o fabrico e venda de 
pão, aprovado pelo decreto de 24 
de Junho de 1911, e artigo 11.º 
do Decreto n.º 36.889, de 14 de 
Agosto de 1936. 

Foram tomadas imediatamente 
as providências que tão condená- 
vel procedimento impunha, tendo 
sido colhidas amostras de um 
dos produtos — alumen —encon- 
trado nas padarias e levantados 
os respectivos autos nos termos 
da legislação em vigor, estando. 
em instrução na Inspecção Geral 
os respectivos processos, e tendo 

já sido enviados ao Tribunal Co- 
lectivo para julgamento os que 
respeitam às firmas António Pe- 
res & Rodrigues, com padarias 
na Rua Cidade de Cardiff, 28-A 
e Rua dos Anjos, 135 e 137 e A 
Industrial Panificadora de Lis- 
boa, Ls, com padaria na Rua 
Palmira, 36 a 38 e depósitos no 
Largo Rodrigues de Freitas e na 
Rua do Bunformoso, 85. 

Oportunamente a Inspecção 
Geral elucidará o público sôbre 
os resultados do prosseguimento 
desta fiscalização e publicará a 
relação dos outros industriais, 
cujos processos, originados pela 
suspeita de terem empregado 
igualmente alum-n no fabrico do 
pão, estão em curso, bem como 
de todos aíuêles que o venham 
a fazer.   

para subir em 26 e 27 e para descer a partir de 28 com probabili- 
dades de subir sensivelmente no último dia do período. 

SISMOLOGIA 
Datas de maior sensibilidade: era 31. 

Setúbal, 20 de Julho de 1937. 

  

A, CARVALHO SERRA 

  

  

Correspondencias 

Esgueira, 22 
Encontra-se em péssimo esta- 

do o caminho que vai ter ao es- 
teiro, carecendo, por isso, de uma 
urgente reparação, pois em che- 

| gando o inverno ninguém ali pas- 
| sará, 

Quem dá providências ? 
— Partiu no domingo para S. 

Paulo (E. U. do Brasil) onde já 
esteve, O nosso amigo sr. José 
de Oliveira a quem desejamos 
feliz viagem. 

— Próximo da Alameda 31 de 
Janeiro existem uns casebres ha- 
bitados por certas criaturas aqui 
muito conhecidas, que proferindo 
toda a espécie de obscenidades 
chegam muitas vezes a agredi- 
rem-se mutuamente, Aquela gen- 
te parece estar a precisar dum 
correctivo a ver se se emenda, 
pois doutra forma nada se con- 
seguirá. 

—O baile que se realizou no 
dia 11 do corrente abrilhantado 
pela Orquestra Sólidó, de Espi- 
nho, que agradou, esteve bastan- 
te animado, outro tanto não su- 
cedendo ao de domingo, que te- 

  

  
ve fraca concoriência, 

  

o 
  

“Inscrevendo-se 

e 

  

  

  

  

assegura o seu futuro e dos seus. 

lossa Excelência já pensou 

  

MONTE-PIO 
Com uma simples 

sócio do 

até 150$00 mensais 
Subsídio para funeral, desde | a 25 contos. 

As pensões e subsídios que este Monte-Pio concede, não podem ser penhorados nem arrestados 
(Artigo 21.º do Decreto-lei 19.281) 

Além doutras interessantes vantagens que este Monte-Pio concede, o associado pode 
resgatar as cotisações com que haja contribuído, ou pedir a isenção do seu 

pagamento, no caso de doença, desemprego, prisão, etc. 

AS SENHORAS podem, igualmente inscrever-se e ficam com direito a todas asregalias, 

  

  

  

Monte-Pio, ficam com direito : 

à Pensão de reforma, até 450$00 mensais; Pensão de inabili- 
dade, até 360$00 mensais; e a legarem: Pensão de herdeiros, 

  

  

cota, os associados deste 

| na sorte que o destino lhe reservará, 

'se um dia se encontrar desamparada e sem 
recursos? Qual será o futuro dos seus filhinhos, se essa advyersi- 
dade, um dia, a perseguir ? 

Quantos casos dolorosos e degradantes teriam sido evitados, se os chefes 
de família cuidassem do futuro dos que lhe são queridos! 

Peça esclarecimentos, indicando-nos, num simples postal, a sua idade, pois todos 
os esclarecimentos lhe serão dados sem o mais ligeiro compromisso, 

AGENTE: Anfónio Pereira Osório. 

nen 

O FUTURO NÃO ASSUSTA NINGUEM 

«A REFORMA» 

Efectuaram-se ambos, de tar- 
de, no Recreio Musical. 

Eixo, 15 
Conforme o acôrdo feito há 

anos entre os devotos dedicados 
à Sr* da Graça e à Sr.* das Ne- 
ves, deverá realizar-se a 22 de 
Agosto próximo a festa das Ne- 
ves, para o que já se constituiu 
a competente comissão de mor- 
domos. 

— Pela Junta da Freguesia foi 
mais uma vez chamada a atenção 
da Direcção dos Serviços Hi- 
dráulicos para a urgente necessi- 
dade da construção dum paredão 
com pedra e argamassa para de- 
fesa do nosso campo em frente a 
S. João de Loure, pois o que no 
ano passado ali foi feito com ter- 
ra e paliçada, foi todo arrastado 
pelas últimas cheias, 

CASA 
Aluga-se com 9 divisões e ins- 

talação eléctrica, no Canal de S, 
Roque, 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
na E Combatentes da G, Guerra 
n. , 

Mobiliário 

C. 

  

  

  

Agradecimento 
Inocêncio Soares e Maria do Car- 

mo Machado Soares, vêm muito re- 
conhecidos ogradecer a tôdas as pes- 

soas que manifestaram o seu pezar 
pelo falecimento de sua: estremosa 
mai e sogra e diquêles que a acom- 

panharam à sua última morada, pe- 
dindo desculpa por qualquer falta 
que, involuniúriamente, tivessem co- 

metido, 
Patenteiam, aqui, também o seu in- 

delével reconhecimento ao Ex”? Snr. 
Dr. José Vieira Gamelas, pelo desve- 

tado carinho que manifestou, tratan- 

do-a até ao seu último momento. 

resolução dos problemas financeiro, 
económico e político. Para verificar 
numa sintese completa, desenvolvida, 

animada e fulgurante, a existência 

dessa decadência, é útil compulsar a 

História Contemporânea de Oliveira 
Martins, onde o processo do liberalis- 

mo e da democracia está lapidarmen- 

te feito. Pode num ou noutro aspe- 

cto carecer de exactidão, necessitar 

nesta ou naquela ciílica, de rectifica- 

ções, reconhecermos nela, excessos de 

improvisação romãalica, mas nas suas 

linhas essenciais, o seu estudo, que é 
um libelo tremendíssimo e flagrante : 

da vida do país, que va mesma orien- A g ra d ecime nto 

tação chegou ao 28 de Maio, corres- Luís Manuel Rodrigues e es- 

ponde inteiramente à verdade e à rea- posa; na impossibilidade de o fa- 

lidade dos factos, O grande e nobre | zoyem pessoalmente, vêm por esta 
Oliveira Martins, êle mesmo, quando forma agradecer a tôdas as pes- 

pretendeu, com o acôrdo de Antero: | soas que mostraram interessar-se 
Eça e outros valores da inteligência ei pelas melhoras de seu filhinho 

&o patrivtismo, opôr uma barreira à T.,7o Formando, confessando que 
eaótica confusão dominante, que Con-| »,,j/y os sensibilisaram as provas 
framgia o sem pórtuguesismo, caiu! qo estima que com esse interesse 
vencido e esmagado por essa mesma) Jppç manifestaram. 

«decadência, que como sombra invisf- 

vel cobria o país, E não só êle, Tan- Aveiro, 22 de Julho de 1987,     

Aveiro, 20 de Julho de 1937. 

  

Licenciamento de laga- 
res de azeite. 

ns 

Pela laspecção Geral das In- 
dústrias e Comércio Agrícolas 
foram já despachados todos os 
requerimentos solicitando antori-: 
zação para laboração: de novas 
instalações de lagares dt azeite, 
transformações, ampliações e 
transferências de oficinast ecnoló- 
gicas daquela natureza, e que se 
encontravam pendentes, em nú- 
mero de:2.310, 

Este número engloba os pedi- 
dos que foram dirigidos ao Mi- 
nistério da Agricultura e os que, 
tendo sido inicialmente endere- 
çados à Direcção Geral da In- 
dústria, do Ministério do Comér- 
cio e Indústria, originaram pro- 
cessos que, por fôrça do decreto- 
-lei n.º 27.207, transitaram para 
a Inspecção Geral das Indústrias | 
e Comércio Agrícolas, entidade 
que presentemente se ocupa do 
licenciamento de lagares de azei- 
te. 

Não obstante o intenso labôr 
ocasionado pela instrução de tão   numerosos processos, muitos dos 
"quais deram motivo a inguéritos 

  

transferir, trabalhos 

nos concelhos da localisação dos 
lagares a instalar, remodelar ou 

efectuados 
com grande pormenorisação quer 
por pessoal da séde da Inspe- 

Vende-se um canapé, duas 
cadeiras de braços e uma me- 
sa redonda, tudo em verga e 
duas colunas. 

Nesta Redacção se diz. 
  

cção Geral, quer pelo Delegado 
da mesma, conseguiu-se ultimar, 
no semestre transacto, todos os 
casos pendenles, de forma aos 
interessados conhecerem, com à 
antecipação necessária, o teor 
das autorizações dadas e poderem 
conseguintemente levar a efeito, 
antes da próxima campanha olei- 
cola, a aquisição de material, e 
bem assim a execução de obras 
e outros serviços de interêsse 
particular. 

optimo 1.º andar, 
Aluga-se reconstruido, com 

16 grandes divisões, casa de ba- 
inho e quintal. Também-.se aluga 
o rez do chão com 5 divisões 
claras, casa de banho e quintal. 
endas módicas, 

| Tratar na Rua do Gravito, 37 
'ou na Casa Ríttos, Irmãos, L.º, 
com Tavares Rito. 

Dactilografo 
 Encarrega-se de qualquer ser- 

|Viço. Nesta Redacção se infor- 
ma, 

CASA 
Aluga-se, moderna e em local 

saúdável de Taboeira. 
Dirigir carta ou falar pessoal- 

mente com Lourenço de Carvalho, 
no mesmo lugar. 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nasciõos. par(os. 

Operações 

  

Consultas aos sábados, das: 13 ás 
18 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 
AVEIRO 

      

GRANDE QUINTA 
Vende-se no centro do País, 

com área superior a 180.000 m. 
quadrados, situada próximo - de 
duas cidades importantes, E” ser= 
vida pelo caminho de ferro e por 
estrada nacional com que aonfi 
na. Tem grande casa dé habitas 
ção, de construção moderna, com 
parte para garage € adega, casas 
de caseiros, grande eira, currais, 
galinheiros, coelheiras, etc. Tem 
vinha, enorme olival, árvores de 
frutas e grandes terrenos para di- 
ferentes culturas. Tem pastagens 
todo o ano. Facilita-se o pagas 
mento, 

Informa o solicitador J. As 
Correia Bastos, 

Câmara Munieipal de Aveiro 
ARREMATAÇÃO 

Na Secretaria da Câmara 
Municipal de Aveiro, rece- 
bem-se propostas em carta 
fechada, até às 13 horas do 
dia 5 de Agosto p. f. para O 
arrendamento do local da 
Praça Luís Cipriano, desta 
cidade, necessário “para a 
construção de um pavilhão 
de exposição e venda de 
perfumarias, conforme o pro- 
jecto elaborado. À 

O projecto, condições de 
arrematação, contrato e 
construção, estão patentes, 
todos os dias úteis, aos inte- 
ressados, das 11. às 17 ho- 
ras, na Secreta'ía Municipal. 

Câmara Municipal de Avei- 
ro, 16 de Julho de 1937. . 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

  

a) Lourenço Simões. Peixinho 

Câmara Municipal de. Ovar 
— O — 

CONCURSO 
A Comissão Administrati- 

va da Câmara Municipal do 
Concelho de Ovar faz saber 
que, por sua deliberação. de 
3 do mês corrente, se acha 
aberto concurso pelo praso 
de trinta dias, a contar da'se- 
gunda publicação dêste anún- 
cio no Diário do Govêrno, 
para provimento do lugar de 
médico do partido municipal 
das freguesias de Válega e 
S. Vicente de Pereira Jusã, 
com séde na primeira destas 
freguesias, vago pela apo- 
sentação do respectivo ser- 
ventuário, com o vencimento 
mensal de 700800 e pulso li- 

vre. 3 
Os concorrentes deverão 

apresentar na Secretaria des- 
ta Câmara os seus requeri- 
mentos, instruidos com todos 
os documentos exigidos pela 
legislação em vigor. 

Ovar e Paços do Conce- 
lho, 6 de Julho de 1937. 

Manuel Pacheco Polônia 

de ferro fundido, 
Sucatas de .bronze, de ju 
tão, etc. e máquinas usadas com- 
pra João A. Paula Dias, Fundição 
Aveirense. 

S A 

  

  

  

G 
Vende-se no Largo dos Santos 

Mártires. 5     Nesta Redacção se informa,



    

Mala Real Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 27 DE JULHO para a Madeira, S. 
Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, (2) Arlanza 

A Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(1) Highland Brigade- Ex fps qpsra pu 
Las Palmas, Pernambuco, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(2) Asturias EM 1º PE AGOSTO para o Rio de Ja 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

-Ayres. 

(2) Aceitam passageiros de 1º 2º e 3º classes. 

O)» » 1º, Intermediaria e 3* classes 

  

Na agencia do Porto podem os srs, passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantasdos pagnetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait 4º Ce. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  Fem 

CEO CSCOCSTO CESTO CESTO CSCOCSCO CSECHECSCISENCES 

"Armazem de Malhas e Miudezas 

CHAS E CAFÉS 

“ARTIGOS PARA TENDEIROS 

k 

Preços do Porto 

E 

A, DELGADO & LOURENÇO, L.” 
Avenida Dr. bourenço Peixinho 

j AVEIRO 

ENTÃO CCO DEN CLERO SLNCSCIÇHO SENÃO 
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"Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôôco, o mais resistente e de fácil con 

» dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Ficado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20. palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  " 

  

er 

remeter 

  

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

Testa & iadide 7 Consultorio Médico 

    

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 
  

ina | Doenças de bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentaria 

Ortodonçia 

Rua do Cais— AVEIRO 

Depositarios de petroleo e gazol 

SHE"L 

Rua Eça de Queiroz 

- AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza-—Branco & Tinto-—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

“Sábrica 
C
X
 

O
 

Viúva e filhos da JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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    beça sempre limpa. 

  
Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo, 
deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 

Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas. 

A casa que o vende devolverá a importância do seu 
custo ge lhe fôr provada a ineficácia. 

Não causa o 
Nas creanças 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias, 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Sarmácia Brifo, de Morais Calado—ADEIRO 

  

  

Aviamento de receituari 

ou da noite. 

trangeiras. 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

o, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

  

  

€' verdade! 
€ assim mesmo! 

Compra-se o chzpeu na cha 
pelaria, a camisa na camisaria e 
o perfume na perfumaria !... 

E porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem comprar-se 
perfumes na secção de perfu- 
maria da Farmácia Brito, de Mo- 
rais Calado, 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada, A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V. 
Ex* e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a unica 
perfumaria |!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lill, Nally 
e Benamor, Simon, Nivênia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, komol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbigant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto na- 
cionais como estrangeiras. 

  

Comarca de Aveiro 

” 

Anúncio 
2. publicação 

Por êste Juizo, segunda 
Secção, primeira vara, Dou- 
tor Carlos Hermeneg Ido de 
Sousa e nos autos de Acção 
sumaríssima em execução de 
sentença que Francisco Si- 
mões da Silva, casado, co- 
merciante, de Esgueira, mo- 
ve contra os executados José 
Manica e mulher Maria Pires, 
proprietários, também de Es- 
gueira, vai á praça para ser 
arrematado por quem maior 
lanço oferecer acima da sua 
respectiva avaliação, no dia 
25 do corrente, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Judi- 
cial desta comarca, sit) à 
Praça da República em Avei 
ro, o seguinte prédio perten- 
cente e p nhorado aos exe- 
cutados: 

Os altos de um prédio de 
casas de habitação de pri- 
meiro andar e pertenças, edi- 
ficado em terreno pertencente 
ao sogro e pai dos executa- 
dos, de nome João José, de 
Esgueira e aqui situado, ava- 
liado em 15.000$00. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

Aveiro, 13 de Julho de 
1937. 

O Chefe da 2: Secção 
da 1.º Vara 

Carlos de Sousa 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

Emprego de capifal 
Vende-se a casa onde está ins- 

talada a Pecuária, altos e baixos. 
Tem 20 divisões, instalações elé- 
ctricas, .poço, galinheiro e duas 
entradas: uma pela R. 31 de Ja- 
neiro e outra pela R, Recreio Ar- 
tístico. Facilita-se o capital, 

Tratar com Souto Ratola — 
AVEIRO. 

  

  

A fechar 

O dono de uma fábrica ao ajus+ 
tar para o seu serviço um novo 
guarda nocturno! 
—E você também é capaz de 

me dar provas absolutas da sua 
honradez ? 

—Certamente. Son incapaz de 
mexer seja no que fôr, Fui du- 
rante 20 anos empregado do bal- 
neário do hospital, e olhe que 
nunca tomei um banho durante 0 
tempo que Tá estive)   Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

Domingo, 25 de Julho de 1937 

(ás 21,45 horas) 

A Canção do sol 

Comédia musical com o grande tenor 
Jan Kiepura e a formosa vedeta 

Friedl Czepa 

eim Qi 

Brevemente : 

A Cidade do Oiro 

Grandiosa super-prodoção da Meiro 
com milhares de figurantes   A epopeia da colonisação amesiçama ! 

Comarca de Aveiro 
--"0— 

Arrematação 
2.* publicação 

No dia 25 de Julho próxi- 
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca e na carta precatória 
para arrematação vinda da 
comarca de Vizeu e extraída 
do inventário orfanológico a 
que se procede por óbito de 
Abel Simões Cravo, que foi 
casado, morador em Vizeu, e 
em que serve de cabeça de 
casal a sua viúva Ana Mar- 
ques Vieira Cravo, também   
  

    
Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Drtodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  

moradora em Vizeu, proce- 
der-se-á à arrematação, em 
hasta pública, para ser entre- 
gue a quem maior lanço ofe- 
recer acima do seu valor, do 
seguinte prédio: 

Uma casa de um andar e 
lojas, sita na rua do Vento, 
freguesia da Vera-Cruz, de 
Aveiro, avaliada em 8 000800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 23 de Junho de 
1937, 

Verifiquei: 

| O Juiz de Direito 
Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 25 do próximo mês de 
Julho, pelas 12 horas, à porta do 
tribunal judicial desta comarca & 
na execução por custas e sêlos 
que o Ministério Público move 
contra os executados José da 
Silva Maia e mulher Ana Mar- 
ques da Silva, lavradores, da 
Costa do Valado, se há-de proce- 
der à arrematação, em segunda 
praça, afim de ser entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
de metade da sua avaliação, do 
seguinte prédio: 

Um pinhal e pertenças, sito na 
Varzea de São Bento, limite da 
Costa do Valado, freguesia da 
Oliveirinha, que vai à praça no 
valor de 525$00. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 28 de Junho de 1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correia Marques 

O Chefe da 1.º secção da 1,º Vara, 

Júlio homem de Carvalho Cristo 

Comarca de Aveiro 
=—0)— 

 Arrematação 
2* publicação 

No dia 25 de Julho próximo, 
pelas 12 horas, à porta do tribu- 
nal judicial desta comarca e na 
execução por custas e sêlos que 
o Ministério Público move contra 
o executado João Francisco Ne= 
to, casado, lavrador, de São Ber= 
nardo, se há-de proceder à arre- 
matação em terceira praça, afim 
de ser entregue a quem maior 
lanço oferecer, do seguinte pré- 
dio: 

Um terreno a mato, sito no Vas 
le Ventoso, limite de Horta, frê- 
guesia de Eixo. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à praça e deduzirem 
os seus direitos, querendo, 

Aveiro, 28 de Junho de 1937, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correia Marques 

O Chefe da 1.º secção da 1.º Vara, 

Júlio homem de Carvalho Cristo   
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